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INTRODUÇÃO

O Coffea canephora representa
aproximadamente 35% da produção de café
do mundo, se caracteriza pelo elevado vigor
vegetativo e alta produtividade (ICO, 2016;
RIBEIRO et al., 2014). Na Amazônia
Ocidental, o estado de Rondônia se destaca
como um

tradicional produtor de café, sendo o
segundo maior produtor de café da espécie
C. canephora, com uma produção de
aproximadamente 1,7 milhão de sacas
beneficiadas, representando 25% da
produção nacional (CONAB, 2017).

Volume 5 . Número 2 . Agosto, 201828 REVISTA FIMCA

Caracterização da Peneira Média em Clones
de Coffea canephora
CHARACTERIZING THE AGRONOMIC MEDIUM SIEVE IN Coffea
canephora CLONES

Darlan Sanches Barbosa Alves1, Victor Mouzinho Spinelli2, Marcos Santana Moraes3, Carolina 
Augusto de Souza4, Rodrigo da Silva Ribeiro5, Rodrigo Barros Rocha6

RESUMO

Introdução: O estado de Rondônia se destaca como tradicional produtor de café, sendo o segundo maior produtor brasileiro de C.
canephora. No melhoramento genético de C. canephora, a seleção de plantas de elevada peneira média está associada à bebida de

qualidade superior. Objetivos: O objetivo desse estudo foi avaliar a variabilidade genética de clones de C. canephora para o tamanho dos
grãos, mensurado a partir da avaliação da peneira média (PM). Materiais e Métodos: Para isso, foi conduzido ao longo de dois anos

agrícolas experimento no campo experimental da Embrapa no município de Ouro Preto do Oeste-RO, para a avaliação da peneira média

de 130 genótipos (clones) com características das variedades botânicas Conilon, Robusta e híbridos intervarietais. O delineamento

experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com quatro repetições de quatro plantas por parcela. Resultados: Não houve resultados

significativos para a interação clones X anos, indicando uma maior consistência no comportamento das plantas ao longo do tempo.

Porém foram observadas diferenças significativas para o tamanho dos grãos entre os genótipos avaliados, possibilitando selecionar

genótipos superiores. Conclusão: Os genótipos agruparam-se em cinco classes de acordo com o teste de média, subsidiando a

caracterização de um gradiente de variabilidade da característica avaliada.
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ABSTRACT

Introduction: Coffea canephora accounts for approximately 35% of the world's coffee production. The state of Rondônia stands out as a

traditional coffee producer, being the second largest Brazilian producer of C. canephora. In the classical genetic improvement of C.

canephora, the selection of plants of high average sieve is associated with a drink of superior quality. Objectives: The objective of this

study was to evaluate the genetic variability of Coffea canephora clones for the agronomic medium sieve (PM). Materials and Methods:

The experiment was conducted in the experimental field of Embrapa, municipality of OuroPreto do Oeste-RO, located at coordinates

10º44'53 "S and 62º12'57". One hundred thirty genotypes (clones) of botanical characteristics Conilon, Robusta and intervarietal hybrids

were evaluated in the agricultural years 2013-2014 and 2014-2015. The experimental design was a randomized block design with four

blocks and four plants per plot, spacing 3.5 x 1.5 meters between plants. Results: Significant difference was found for the grain size.

According to the F test, at 5% probability, the genotypes were grouped into five classes according to the mean test. Conclusion: The

results obtained subsidized the characterization of a variability gradient of the evaluated trait.

Keywords: Genetical enhancement. Coffee Conilon. Size of grains.



A espécie C. canephora apresenta duas
variedades botânicas com características
distintas, que são cultivados comercialmente
de forma significativa (BERTHAUD, 1986). A
variedade botânica Robusta se caracteriza
por apresentar maior vigor, crescimento
ereto, folhas e frutos de maior tamanho,
maturação tardia, menor tolerância ao déficit
hídrico e maior tolerância a pragas e
doenças. A variedade botânica Conilon se
caracteriza por apresentar plantas de
crescimento arbustivo, florescimento
precoce, caules ramificados, folhas
alongadas, resistência a seca e maior
suscetibilidade a doenças (DAVIS et al.,
2011).

Os grãos de café são classificados por
peneiras de crivos oblongos com numeração
que vai de 9 a 13 que caracteriza os grãos
tipo moca e as peneiras tipo circulares de 12
a 19 para grãos tipo chato e médio (BRASIL,
2003, Pereira et al., 2016). A nível de
exportação se tem uma maior preferência
por cafés com peneira acima de 15
(CUSTÓDIO et al., 2015).

O objetivo desse trabalho foi avaliar a
variabilidade genética de clones de C.
canephora para a característica agronômica
peneira média (PM) visando subsidiar o
desenvolvimento de novas variedades.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi instalado no campo
experimental da Embrapa, localizado no
município de Ouro Preto do Oeste-RO. A
região está localizada à 10º37’03’’S e
62º51’50’’W, respectivamente latitude e
longitude, apresentando ao longo do ano
uma umidade relativa do ar em torno de
81%. O clima desta região da Amazônia
ocidental, segundo Köppen é tropical
chuvoso, com precipitação média anual de
1.939 mm/ano e médias anuais de
temperatura entre 21,2 ºC a 30,3 ºC. O solo
da área experimental é um Latossolo
Vermelho-Amarelo Eutrófico textura argilosa
e relevo plano, caracterizando-se por ser um
solo profundo e bem drenado. O

experimento foi instalado em delineamento
de blocos ao acaso com quatro repetições de
quatro plantas por parcela, utilizando o
espaçamento de 3,5 x 1,5 metros entre e
dentro de plantas (MARCOLAN et al., 2009).

Nas safras de 2013-2014 e 2014-2015,
foram beneficiados frutos no estágio cereja
para a obtenção de amostras de 100g de café
beneficiado dos genótipos (clones) em
avaliação. A peneira média é definida pelo
percentual de grãos retidos em cada uma das
peneiras em relação ao total,
desconsiderando o resíduo. As estimativas de
peneira média foram obtidas a partir da
média ponderada do tamanho e do
percentual de grãos retidos em cada peneira
(KRUG, 1940). O tamanho de grãos foi
avaliado utilizando conjunto de 14 peneiras
diferentes, para a classificação conforme a
sua granulometria (SILVA et al., 2015).

Os dados foram submetidos à análise de
homocedasticidade e de variância. As médias
dos genótipos (clones) quando significativas
foram comparadas pelo teste de Scott Knott
a 5% de probabilidade, utilizando o software
estatístico Genes (CRUZ, 2013).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o teste F a 1% e 5% de
probabilidade não houve diferenças
significativas para a fonte de variação do
clone x ano (CxA), indicando uma
consistência no comportamento das plantas
ao longo do tempo. Em outras palavras, o
efeito não significativo da interação CxA
indicou uma tendência dos genótipos que
apresentaram melhores valores de peneira
média (PM) em um ano se manterem no ano
seguinte. Para a fonte de variação clone
foram observadas diferenças significativas a
1% de probabilidade (Tabela 1). A existência
de variabilidade é uma condição para a
obtenção de ganhos com a seleção de
plantas superiores (FERRÃO et. al., 2008).

As estimativas da variável peneira média
(PM) foram obtidas a partir do cálculo da
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 1 

FV GL PM 
Clone 129 16,00** 
Ano 1   

Clones x Anos 258 1,09ns 
Blocos 3   
Resíduo 774   

Total 1039   
Média 

1º medição
   14,81 

Média 
2º medição

   14,74 
CV (%) - 10,00 

média ponderada do tamanho e o percentual
de grãos retidos em cada peneira (KRUG,
1940). Para essa análise os grãos são
submetidos a um conjunto de 14 peneiras
diferentes unindo-se de acordo com a sua
granulometria. A peneira média apresentou
pequena mudança de um ano para o outro,
de 14,81 no ano de 2013-2914 para 14,74 o
ano de 2014-2015 (Tabela 1).

O teste de Scott Knott a 5% de probabilidade
indicou a distribuição dos clones agrupados
em cinco classes mutuamente de acordo com
o tamanho da peneira (Tabela 2). Dos 130
genótipos 50% concentraram-se na peneira
de granulometria de 15|--|14 tanto no
primeiro quanto no segundo ano de
avaliações.
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Tabela 1: Análise de variância para peneira média de café C.canephora, avaliados nos anos agrícolas 2013-2014 e 
2014-2015. 

FV: Fonte de variação, GL: grau de liberdade, PM: peneira média, F: teste F da análise de variância *, ** significativo a 1% e 5% 
de probabilidade, ns: não significativo, CV(%): coeficiente de variação. 

Observou-se no primeiro e segundo ano uma
amplitude de 10 a 19, com pequena variação
de 14,81 e 14,74 respectivamente. Ramalho
et al. (2016) observam uma amplitude maior
em genótipos da variedade botânica Conilon
com a amplitude de 13,6 a 17,0 com uma
peneira média de 15,4. Bonomo et al. (2017)
ao avaliar três safras de cinco diferentes
genótipos de café Conilon observou que
92,76% dos grãos eram de peneira 13 a
superior. Silva et al. (2017) avaliaram 13

clones da variedade botânica Conilon ‘Vitória
Incaper 8142’ os quais apresentaram 70%
dos grãos tipo chato de peneira média 13 a
superior. Rocha et al. (2014) relataram
estimativa de peneira média de 16 ao avaliar
89 acesso de C.canephora. Esses resultados
indicam predomínio do componente
genético na expressão dessa característica
subsidiando a seleção de genótipos
superiores.

Tabela 2: Valores de agrupamento por intervalo de classes da característica peneira média de café C. canephora
avaliada nos anos agrícolas de 2013-2014 e 2014-2015. 

PM 
1o med. 

PM 
2o med. 

 Classes f  Classes f 
19|--|18 10 19|--|18 11 
17|--|16 33 17|--|16 33 
15|--|14 65 15|--|14 67 
13|--|12 18 13|--|12 17 
11|--|10 4 11|--|10 2 

 



CONCLUSÃO

O estabelecimento de classes exclusivas de
ordenamento de acordo com o tamanho do
grão subsidia uma escala para avaliar a
variabilidade deste recurso genético
possibilitando selecionar genótipos de PM
superiores, sendo ideal para os programas de
melhoramento genético.
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